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o~strutor 
"h ("dI': r , ndura 

'·1('((, OpU!'ltO! liJ. 

o (;"11,11'11101': "Jc'<Ú~, manso e 
hl mllG:! de cora~o, fa~el meu co­

o semelhante dO voss_ ". (300 
de lndulg~ndd). 

li Ajuü311"': "Imaculada Rainha 
1a Paz, rogai por n65". (300 dia.'l, 

~I~totl .. : C'lmeça o dia com o 
prorô-I',ry de \.( :::tllllter a Ira, raÍ\-a 
e JasLl.nUdac e. AJ le,'antar, repe· 
te cinco vezes as jaculatórias aci· 
ma: dize estes grupos de cinco 
muiWS ,-czes Jurante o dia, l'e 
noite, pergur.ta·te. quantas vezes 
as repetIste e n' a .·ca o número 
n,-~ cnd 'rnmho, comparando-o 
com., e d.;; anterIor. 

n"lIHlura; Xão é 'nem fraqueza 
nem covdrdia, e t . i for~'a de eará· 
ter e firmeza mental que temos 
perfeito domln'') sflbre a nossa na· 
t.::eza Ira~civc' O homem brando 
é sempre calmo e paciente, pacífi­
co e firme, moderado no falar, gra· 
cioso em maneiras, mas também, 
Int·~pldo e corajo.;o nas ações_ -
A hrandura é um mbto delicado 
das tr~3 v irtudes da temperança, 
da forta:eza e da caridade: a tem­
perança controla ai> eXI>lo,;Õ<'s do 
mau humor, a fortaleza torna-nos 
capaz de carregar com um sorriso 
as cruzes, a caridade ajuda-nos a 
sermos considerados e prontos 
para ajudar a amigos e inim".gos, 
Sl'm dlstinção_ - "Bem aventura­
dos os manso", porque possuirão a 
terra'. Possuem suas alma" em 
paz, já qu~ se ac.ham em paz com 
D~us, con;;lgo ~e,m03 e com os 
Outros_ à!as o raivoso tem rah'a de 
si mesmo por ter ficado ir .. do: está 
vex1do por ver·se \"exado. A ira, 
qual um fogo devorador, destrói 
todo \'estigio rle paz no coração, 
MaMa é a Ral'1ha da paz. Quão pa· 
(ífica com seus v'zinhos! Quã<:> pa­
cifica no meio das C'!nas mais re· 
voltantes da paixão e morte de 
Cristo' r\ O Ajudante pedimos· lhe' 
"!maculada Rainha da paz, roga. 
POr 1'65", para que ela nos conser­
ve calmos e pacificas em tempos 
de pro\'ações e cruz(!~, 

Ante', da tentação: O pensamen· 
to é O pai da açlio. üm pensamento 

'ndoso engendra uma ação hon· 
dosa; um pemamento irado, nutri· 
do secreUlrnente, desperta no cora· 
ção o desejo de ódio e vlngan('a 
Que provocam tempestades vio­
lentas de mau humor. Estamos 
realmente chocados por sua vlo· 
l~ncla ~ pe<:amlnosida<l.e, Toda via, 
hão o c.~vc!'iamos ser: Xão acariciá, 
Vamos secretamente agravos e me· 
lamente aguardávamos a nossa 
Vez de Juntar·nos à gentalha enfu· 

,da dlan\e do trlbun .• 1 Õt Pila· 

• 

Florianúpolis, Junho de 19,17 

tos. r. ddmand0. 1'": 1 nltos hradoao. 
ngue do Inol ente Sahailor? 

"Aprcnc'.e l l~,C n" nl", a.dmoesta o 
Ilranl!o n~dento, . • pois eu sOu 

nso e I-un:!lde de coraç1io, e 
vossas almas" 

firmeza mentJ.1 
o de S; lnesnw 
, I><,nosa,' Qi.le 
.:: perante os do· 

farlsctls I QUtl 

Si nl(>;M') no~ 
Más. 1/ ero­

uma. t o~re dt' 
ZJ, cal.Tl~'Uner~ 

... .Jeq furi,)so.s ( 
a Itura~ do ('1 " 

, ·6rl(\ F'!'e(1ucnt étFP ~~aç -je!1 d 
~d '_ra gravarfio com traços 

~.J ' xemplo em 
,Hl'U, " 

te na " 
u_ana 

))iH·~1nt,· a fPt:f .! ~ão~ 

U, I \ c 

"litc", c ' 

p,~n-;3mpr'· 

... • •• ,J ........ 1 ...... :, 

sofridas sE'D lentamente doml1a­
dos, enquan t..l as a,<pirações como 
oraçõe,; iml'lo~am ao Sagracto ('o­
ração e :lIaria, a Rainha da pu, a 
graça de imitar o maraYiI )$0 

exemplo de J e,ús Cristo, Cada as, 
piração repetl.!2 cola UI11l ,elr} sO­
bre Oi' lábios l1"8,los que agora e"· 
tão rezando 

Dcpoi, da tentação: • A ira hahl 
ta no seio do tplo" Com que exat,· 
dão verifica-se a verdarle de.,tt 
axIoma no rai \'050 ' Perdeu ores· 
peito de "i mesmo, sua honra: sa­
crificou a confiança e a amizade 
dos outros, Sua consciência acuo 
sa-o de pecados de injustiça, de 
de31ealdade, de maledicência e de 
arrogância_ A raiz da perturbaçáo 
está bem dentro de seu próprio co· 
ração, l\ão fos~e tão egoista, tão 
melindroso, tão ciumento, tão or­
gulhOSO e obstinado, não seria vi­
tima de sua ira própria, F'requen· 
tes grupos de aspirações em espl· 
rito de repara~'lio e satisfação se 
requerem agora para endireitar o 
passadO e desfazer de algum modo 
a injustiça cOlTetida contra Deus e 
o próximo, Como orações, estes 
grupos nos alcançarão a graça de 
iluminar a nossa mente afim de 
ver a loucura do mau humor; como 
aetos de vIrtude, ~Ies fortalecerão 
a nOlisa vontade na sua re~ol'.!~Ao 
de manter a rl:meza de carácter a 
todo custo, 

Çluu'lea A. 1mb', B, J • 

LI R s 
[UI "P.I'i'lfi.t Jh",·dlka d-e Aires de 

C'_'::l l, rac r,lmi :: <.!.l e<.lição de 1817, 
1 lntl'iJduçf:... de Caio Prado 

)r 1'omo I, Imprensa :-'acio­
mo de ,181"'lro. I !H5, ...: Ao ler 

." 

'-IDI _ 

n~c1\. 

da el'udlta 

',u v')J" ~o (tual "daquilo 
cllC4 .... te. pouco 

a 'Jhra e de grnn-
')a " os hist' Jriadore~ 

. l' 11.. l' 'lue se e,pc -a de um 
')gr:;fico, náo 

a pelo menos, nfio 
nenl l'um a cxa­

~,::· .. o. pOiém, vem 
1:'( r",-;e hislón­

.~ o!Jservaçõcs 
Sirva de 

"d d'J,1 t"al15cnto, 
:lo autor, 
olls do 

' apital da 
ri pnllU­

!oZ! .• e aba<tada "illa de :-:038a Se-
r" do Desterro, SItuada no 

" .. Ll ocddertal da Ilha de Santa 
L ot!lahua sobre uma en:-;eada um 
pOtlCú a Les·Sueste do Estreito, 
e1'1 te1'1"( no desigual entre dois 
.-:-tôrros, atra,'Cssada por tres ri· 
heu'os, qt.:e passam por haixo de 
,ar.~s ponte_ de pedra_ As ruas 

m !jl' . .lzi gera,mente tortuozas 
s t ".tas ali de pedra ou ele madei· 
d, Além Ja Igr.ja ~latriz tem as 

(ãl><,I ';}s llo ;\ienlllo Dco" e de :.; 
8enhora d() R()zario, uma Ordem 
Tel ceira de S. Francbco d' Assis, 
um Ho,pital da Caridade,. a mo­
<'icl<lde !nstruirla por mestres re­
glo,; de Primeiras letras, e Latim, 
para cujo, honorários ha um tri­
buto na aguardente". - O autor 
acrescentou ao texto numerosas 
notas e um amigo dêle, funcioná· 
rio da blblloteca da Corte elaborou 
os indlces para Os diferentes vo­
lumes, (: com gosto que o estudio· 
50 da história pátria lê a obra do 
"Pai da Geografia Bra:;lleira". -
Sec.: C. 

Aguas de E<panha, e A i:ltima 
A Hntura, por C. S, Forester; Li­
vraria José Olympio Editora; Rio 
de Janeiro; 1946 e 1947, - Estes 
dois volumes ~nstituem a conti· 
nuação e conclusão das aventuras 
do Capitão Hornblower, começadas 

m "A Longa Viagem", Sóbre o 
fundo hl.tórico da guerra mllritt­
ma da Inglaterra contra o Cor!o, 
pinta o autor, em vivas cores, 06 

feitos heróicos e os golpes da ad· 
versidade Que lhe permitem ana· 

N. 4 

I)J.:~IO(P' ,\T.\S :\ l '." P.\IS 
CO" QV IST.\» () 

Se voce. leu o parágrafo sôhrc a 
' lIben\lrle religi"za" em "t. Bom 
Saher', f'Omp3re a atltu<.le dos 
Amertcanos no Japão, Tiramos 05 

egulntl's darlos de um resumo ele 
;\!isslCJn :o\('W8", editarlo nu Japãu 

por Sua Excelência Hevma" Bispo 
0;;0 !tu"" S_ J, 
O caplt:ío Decker, comandant.e 

da hase naval em YOkosuka, dese­
java que a Companhia de Jesús 
ahri$c um coltgio naquela cidade. 
I>' .;( aos missionários - em sua 
maioria alemlies - que, apesar 
déle não ser católico, tinha toda 
a confiança em que os padres ti­
,'esscm a capacidade e a generosi­
dade rellgiosa de ajudá·lo na real!­
za~ofio de seu plano de transfonnar 
Yokosuka em cidade-modêlo. Of{· 
receu aos missionários um grande 
terreno (antigamente arsenal da 
base naval japonesa) com todos os 
edIfícios e tudo o mais, Há nove 
con5tru~ões d~ cimento armado, 
que fàcilmente são reformados 
para as exigências escolares, Estes 
edlficios estão repletos de máqui· 
nas arruinadas, :lIas uma firma 
oferec~u·se para remover estas re­
líquias e executar as obras de re­
form:l. 

Cm jesulta alemãó foi encarre­
gado com a direção dos trabalhos, 
O Bispo Ros5 pôde já benzer a 
nO\'a e~c!'Jla católica, ~o ato Inau· 
guml E.-;ta\âm pre,entes represen­
tantes <.lo govêrno e do ministério 
de educação_ Ambas as partes pro­
meteram <ua colaboração, 

H,a r a Duna de tim-nerólTore~· 
ter d 'tXll-r,os ver o que há real· 
inente no, homens aclama<los de­
!I~n"t~mente peJa, massas Horn­
hl"wer foi um lutael,or que não sô· 
mente br~ndja a e,pada contra os 
ir_m,z,)s exteriore, ele ,eu pais, 
mas que 'uta\'a denodaelamente 
contra as fraquezas de ,eu carác­
ter É com \"€rdadeiro pesar que o 
\C1,lvS õuct.:.r.llir mornentãn,amen. 
te_ Su~umbir num simulacro de 
ampr. E,ta passagem, aliá" impõe 
certas re,en'as e exigem um leitor 
maduro, Também sua atitude irre­
l!giosa é de lamentar. Espontânea· 
m -nte apresenta-se o pensamento: 
Se êste homem se tivesse guiado 
por principias religiosos, pod13 ter 
alcançado as alturas da santidade. 
Alma ardente e. ao mesmo tempo, 
humilde, acostumada ao exame de 
si mesma, alma que de si exigia o 
dominio máximo das emoções do 
corpo e da mente, e<tava ela 
Ihada para a grandeza legIUrr.a. 
Mas assim há milhare, de homen. 
que desconhecem o seu verdadeiro 
valor e 11.< posslbllldades da verda· 
deira gr',r1eza, porque n'o •• 
vêem r! lu~ c:.a ((, 1., no fim da 
vida, c':. c~,irr"pendido<, contu· 
sal', com· Boy" de Coloma: "Passei 
por minha felicidade sem a reco­
nhecer'" - seC,; C, 

\ 
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E' Bom 

o MARIANO,_-----------.....------J 
------------------------------- .. r!.ll'J '·a'ado~ com várias nações h!lras americanas serão re.'Pel' . 
••• lanos 

. ' I~ri. 

p,'r:: ~,:clr:rs: e ('()ll5egu:u supri - dos I'.:' prinClp.os cristãos ? 
mil' es consp!rações tanto contra Eis uma mantheJ de pel'lrun, • 
a ~ua pes::;oa comr cor.ll-a a Inuc- r>G'ant~ c~ qUd _J o 

::1êncla e;:! pc.:tugal Por cúmu- pode fica r indiferc'ltc . 
d~ fel!cld"de o Brasil f(li-Ihe A vén,ladc.:a paz, a pa 
tltu'do em c()nse<tt.~nt'!a U.lS \'i- to só existe no reino de CMsto 

Ol'j:l~ :lJcanç .. das pelos esforços sÕ"l1pnte quanclo slio respe.ta~ 
nJt.,;'ldos de Iu"os 'e bra<;lIeiros_ IO~xlmas do crlstla~lsmo, 
B;ulft!tanto. o priffiie~ro rei bra- h.lver um:; verdadeira un.ão, 

tu') morreu ('m Lisboa, aos G Congrc:g;).( " vJle a )K!la te 
Novembro de 1656, "em ter rcssares pela IX Conferência 

"" ,'l'uido o direito de noniear Ameriron 
,X13. ;1\35 i,i ninguém d.sputam-
o direito ao trono e ê;e conser­

\2>': se fiel ã Igl-pia I;; D {--te gran­
flLIO de -!_é<lr:3 deve o Brasil 

nde pJ.rte, su.::I _ntegrldacl~ 
nae_onal 

Clube Pan-Am ano 
\ J '\:. (nnt"""'''!)e':... :'an ... \nle.'j('(jO 

nll--se, 

re .. · 

C~ guelT'l. (Ata 'Ie Chol­
Que prnv~m eJS (1e­
("meerência das Na­

s.. u Fr~ n('isco 

Esperancas F 
São FranC'Ísco 
• ....:(lr pa -~a ~ \.~hlna: 

Japão uma crliitandade florescelllt.: 
Mas vieram ,teu'os de persegu 
OQ J.'6U:U. w1 ,!ut::' vvvvv u. li u,;~ 

centenas de mátires_ A Igreja 
recia extinta. E até os nossos 
o Japão era um dos campos 
difíceis para a ação mlssion:iria. A 
gLlerra aca ba de mudar Isto. 
R~$piganrloem "~1ission Ne.", 

encontramos os sina is de tal 11\11-
dança_ 

o P. Dumoulin, S. J , recebeu 1lII 
dos mais altos titulos acadêrmo:. 
em reconhecimento de seu traba­
lho cientifiço. Tal disti nção fi 
conferida, até agora, a s6 4 ou 5 
estrangeiros. Ela coloca o pad!t 

entre os primeiros cientistas do 
pais e lhe confere as honras e dI(­
nidades de Professor da Universi­
dade ImperiaL Este facto há de 
dar maior realce à ciência católla 
e isto influenciará favoràvelmenlt 
na obra de cristianiZação. 

A Vida católica manifesta-se sob 
várias formas. Assim, no rá~ 
nas reuniões dos mM.cos católiCO! 
que, mensalmente discutem seul 

problemas sob a direção de um 
padre; no meio de professores I 

professoras que, por sua vez, cele­
bram conferências mensaL~. Séries 
de discursos sôbre a Igreja primi­
tiva no Japão desfízeram o precon' 
ceito de que os missionários fOi­
sem espiões ao serviço de in~ 
res estrangeiros. Desta forma pre­
parou-se o camJnho para a conver­
são de muitos japoneses. 

Vários padres e."\:põem a doutri­
na católica a centenas de estudan­
tes de diversas universidadeS. 
Desde algLlns meses, pais e mari­
dos de antigas alunas de coItlgiOS 
católicos frequentam as aulas de 
catecismo. 

O novo noviciado da Oompanhia 
de Jesús já conta dez noviços, na­
turais do país. 

Tanto os americanos como os 
Ingleses rcconhecc-m a Import!n· 
.:Ia dos trabalhos dos missloná.rlos. 
Permitiram que os padres ndqu;· 
rissem os viveres necessários nOS 
resp. depósitos de guerra. Rece~ 
ram êles também licença de l:tI' 

1>0 para cc_:brar a !ia. 
mensalmente fom 

Igreja a lnC:lspensá \-el (ar 
de tr.g;> para as hóstia 

O próilrio Bispo Hoss e a 
paLres estlio encarregados do ter' 
"Iço l'ellgl;)so para os membros CI' 

tóllcos do corpo diplomático e 
tropas de ocupaçlio 

Realmente, bA fund 
ranças de que o Japfto 
Igreja de Cristo e 
grande lenho de 810 
Xavl,r, 

• 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Wtlotlua,,\,>io) o M,\Rl.\~O ::::~::~~ ____________ ~(S) 
!J 

Im· 
nOi· 

cc que foram .1 

ml·na ~ qu~ 
<! ~lSllr OU entraI' na 

I ou I'E'ligí053. 

o. lI"gr:ou~ par .. a ConIb"ío 

L Um At'to de Gratidão para 
comDi!u 

• . te um belo prelúdio à l'On-

de pensarmos noo nossos 
d,,~. lembramo-nos da mara vi· 

Oe d<l [)cu.>. Conu·às· 
tJ r.::".J ",Cu !õ;U3 I>ünd,uie_ a n()~ 

,J e o peso d0S l1OS .. ~'1'()S pe· 
ca(u.> S.lO realçados, o que torna 

.s fácil o nos,;u arrependimento. 
I odcl'6C' la rezar da segu in _e ma­

nc 
Uondoso ~ gerer<lso Pai do céu, 

n1.eS de eu começar a pensar nos 
meus pecados, posso primeU'o peno 

r na \'assa KenerOSidade para 
corn~o ~ Vós dffites-me o dom da 

\ 'u5 ILe cr l.tcs a rnlm, quan· 
o a um outro, 

, que \'C-:i amasse e vos SCJ ­

c\'owd .. mente. Vos me dc~tes 
fé, o bapt.islllo (")m o dIreito ao 

ceu, a \'Ida dl\'ln.1 que é a graça 

Santa 

ninha alma, Vós 
~'i ho como 5a I· 

e meu aUmcn· 
Comunhão. Vós 

me destec, o DeIoS que habita em 
nc.J. !:~ Cnsma. Quando eu pecava, 
nác. me abanc.:onastes, mas me 
penlva, tes e me dc~tes mais uma 
oportumdolde de reabilitação. Vós 
"estes-me tantos beneficios 
saúde, edo.lcação, ilmlgos, possibili· 
dailes r.a VIda - que nem mesmo 
..e. começar a agl'adecer-vos. "em 

su de\'lú~mente dar·vo. graças 
plJr ac,ueles favores que de um 
mOllo c~jJeciaj fatem de mim VO"$O 
nillo favorecido . (Aqui faze uma 
lJausa e p~nsa nos dons partícula­
,es que Deu. deu ,ó a ti). 

Eu sei que Vó, fostes maravi· 
lhosamente bom e genero.io para 
corrugo. Rm truo eu vos dei u pe­
cado e o mal e o mais relutante 
e eguistlco sen·,ço. :-las sou real· 
rr.'.1te grato. Vos-.a generosidade 
faz meu pecado parecer·me até 
mais grave Pelo menos antes de 
começar a minha conftssão, po:;so 
dlzer.vos como vos agradeço tudo 
ql..amo fizeste. por mim. E na luz 
de vossa bonG.tde deixai-me ver o 
meu egoísmo e a mmna completa 
fa.ta de gwerosldade para con· 
\'o~co, meu bondoso e generoso 
PaI. 

Meu Deus, eu ''os agradeço. Per­
doai-me, se a minha resposta con­
sistiu em egolsmo e pecado. 

2 Um P.:dldo de Luz. 
Antes de sermos capazes de 

confessar devidamente os nossos 
pecados, devemos conhecê-los. :-';u· 
ma conflss:io completa indicamos 
todos os pecados mortais dos quais 
nos tornamOS culpados, e o núme· 
ro de vezes que os cometemos. 

Mas homenl e mulheres podem 
enganar.se. Podem pretender que 
eertas cousas nAo passern por más, 
q\lando, na realidade o 540, 01.1 que 

,ta ex~~ 
no 

,ill1l0ii do auxJ. 

1l0Si:l pStotP. Õ n maior erro 
POSSl "d exagerar n!J-;SO:; pecados. 
II()Jl~·SO t.l!r dCSU11l~:t() prcl.e-nucno() 
que certas cuusas sl'J3m ilE'eatlo 

) ou cngro:isandn 
p~ra que pareçam 

morta.3. As vezes há gente que 
toma ;ltltUtlcs táu estranhas. 

i)() olotro ,lado, o h/)Jnem pude ser 
desone,to prctendl'ndo que Cousa 
que &.0 IK'caminosa~, não o sejam. . 

:-':0 l'onfessiunárlO, o 6ac~rdute 
no tr.!to com o Il~ rllten'e segue 
uma regra de conduta que to,los 
dl~\C ~ 1111 -U1".I.1('(l* I ' c le,lT .. hral'° O 

CO!l,P~'.I. -- f 01 ens n~do a w.~lcdltur 

, pc: itente qU3 do e~te d L eou· 

6 o Lnlro rl'<'ur' 
sacur.:tc 
quesUo 
d,\q 

H 

r --
~ 
~ 

l'r(." 

Este 

!>Cru- f 

uadr 
n 

r 

DA~·· 

ac'i ur p;~ad ,< (1 não eX';~t_m ou 
p€-sClr q.le 
dt-<::'"~ ;u:1,-JI. l l":. ) t 
que relatar pecados maiores. Ho· 
nestidade signifit'a simplesmente o 
nosÕ)(1 sincero, não dema~iadaJnente 
prolongado esforço de chegar aos 
nossos pecados .~ m nossa const. -'n­
eia e de achar a3 palavras para u. 
declarar simple,; e candidamente 

Deus está sumamente interess:t· 
do em ajudar à pe-soa sinccra de 
fazer bem a confi"ão. 

Pedimos, pob, a Deus que nos 
deixe ver 03 nossos pecado,; assl m 
como Ele os vê. E acrescentamo 
o pedido de sentirmos verdadeiro 
arrependimento. 

poderiamos usar a seguinte es· 
pécie de oração: 

Meu Deus, que um dia ~erels 

meu juiz, eu vos peço, ajudai-me a 
prepararme.me honesta e correta· 
mente para a confissão. Sincera· 
mente desejo conhecer os meus 
pecados assim como vós os conhe­
ceis. Ajudai a minha memória 
afim de que nada com que vos 
ofendi seriamente, escape à minha 
atenção. Tratarei de lembrar·me 
exatamente, quantas vezes . cometi 
aqueles pecados; então serei capaz 
de dizer isto devidamente ao sa· 
cerdote. 

Portanto, Deus da luz e da ver· 
dade, ajudal.me a conhecer os pe· 
cados e dizê· los assim como são na 
realidade. Dal·me honestidade aflrr 
de apre9~ntá·ln. l1e forma qll~ o 
sacerdote os vossa compreender 
eXlltamente, :\~o de.elo .. r deuI" 
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pedido a Indu 
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iar u pecado "orqUl~ vus 
tão ')om e hdo, ~ IJ pecado 

t.ào nl\lIl e hedi01ldo " mteresselro 
c v I 

~Ieu 

1\.tI. uai .. nll' ~rrepcntL..."c.ntJ. Meu 
!lal\ d·Wr. lpmhra!-'Tle n ,. .in Cal· 

o. E'jltrllO 5~nt " E:;pir'.to <la 
alT'.Ol', ilumInai minha 

,-:t::te, aJ:;,lal a m.nha mem6r;.l 
, prrr,cipalmente, levat o meu 

..lra~"o pôrol o "crdacelrc " 
rr,cnto 

o 
o os 
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dos 
br~-

I') I!- ''':: 
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:}(' c; \"~ n ia 1s, 
oe o fi· 

... .;J'i, .......... '-"L vccaulr.:i 

,·enia": ou deliberadamcnte os ca­
ar, a ,n tegridade <Ia confi,,,ão náo 
ofre 

l'cmdos mortais, entretanto, 
"Ilpre • (le\"em ser c"nre~:o;ados. 

Devem ser mencionados pelo 
nolT'.? hto é, d.zer pactamente de 
que !;"pécle ,50. Tumbém deve·se 

,xer quan tas "ezes foram come· 
t~.:",O 

se, por uma falha de memória, 
uMa J)(':;;St 'a ~e esqu"'('e <1(' rncnci()oo 
r~Jr um pe~&do mortal de que 
('ulpa<1a, ou sem qlJ.l!rcr dIminui o 
númE'ros dos pecadOS, não preci:<J· 
rá Inquietar·se. Kão precisará \'01-

tar ao confessianârlo para corrigir 
a om'issão ou o êl'l'o comEtidu :-::em 
culpa. O pecado foi perdoado junt·) 
com os outro. que foram confe~· 

fiados 
:-1a seguinte conrisão, por~.m, 

deve acu;ar êste pecado e dizrr 
que por esquecimento ou por um 
engano deixou de ocusar na COlI· 
fbsão pasi'ada. 

Se qualquer pecado mortal dei -
beradamente não for acu>~c!o. .\ 
confissão é sem \'alor e má. Se di· 
guém deliberadamente indica um 
número menor de "ezes que '!lI\ 

pecadO mortal foi cometido, a con­
fiss!!.-:- é mal feita. Não é permlt:· 
do calar o n1lmero. Ou se alguém, 
digamos, se deteve del vezE'~ em 

r.samentos impuros, êle se con· 
fessa mal, quando diz que teve tal 
pensamento. cinco vçze~, sabendo 

A deve 

jJrcjuizO real jJIIr 

ru [lo:i mesnlOS. para ou· 
De outra tonna há l,ceaclo \" 

nt.e não 
peL4.Ju. :Se come Lõlrn 
<lbl'tlnenc.3, ~em se lembrar que 
tal dia t' día de ab,;t:nencl:: de car-
ne, r..i" 1:.1 pcc:J,(;" ::1;;' ...... Se ai· 
gu(rn fizer alguma COllSa pecami­
nos:! em ~i, mas sem pensar no que 
eritâ fu.enao, não comete Vecado. 

Do lIutro lado, se algu!!m suspcl· 
tl c_ .~€ u.guma cousa é pecado e 
delIberadamente não be informa se 

• 

Ol ação é lJua ou r ... á, comete .\JC<:a· 
do, quer ,eJa a ação boa, quer má 
Porque, em tal caso, age com 
c~nsclência dúbia e com a atitude 
ae quem age oEem se ,mportar se 
é boa ou má a ação que faz. Isto 
coloca.o m:ma posição errada e êle 
é dehberadamente responsável por 
S.Ja consciência errônea. P. ex., um 
mC>c;o rouba uma motocicleta. :ele 
não sabe exatamente quanto uma 
cousa deve valer para que o acto 
de furtar se torne pecado mortal. 
Argumenta: • Enquanto não sou­
ber, não cometi pecado mortal". 
E por isso não .se informa Sua 
,gnorâncía é culpável. Dai, não se 
pode dizer qloe o furto não foi pe­
cado mortal por causa de ignorân· 
cia. 

Da mesma forma, há muitas Vf­

zes pes.,o3s que tratam de contl· 
nuar na ignol'ância a respeito do 
que constitui pecado mortal contra 
a castidaúe. 

Ignúráncia que uma pessoa cul­
tiva ou quer reter não de..culpa de 
pecado m0rtal. 

C De",mos consentir plena· 
mente. 

btú "lgnifi~ _ lXU'a que um pe. 
e<:Jo sl'Ja pecado mortal. II pessoa 

eve estar cOlTll)letamente acorda­
cõnsda, c1e\'e escolher delibera· 

d:unente o rllal, e oeve cometer o 
>ccado com plena determinaç!io. 

Pc-tauto. não se pode rometer 
,eeado mortal, quanoo se e,tá dor· 
.1indo ou meio acordado. Uma pes­
,oa demente não pode ser culpa~a 
ele pecado. Se alguém matasse a 
'mtra p[~,oa num acidente, não 
havendo intenção de matar, não 
~a\'eria pecado. 

:e possivel que um homem este­
ja tão embnagado que já não sabe 
) que e,;\á fazendo. A emhrlaguE 
é culpa sua e peraminosa. 

Suponhamo. que durante o esta­
lo de embriaguez, fique envolvido 
numa briga e fira a um outl'(). Se 
não preVIU a briga e estava 
embriagado que já dio ,.abla o qUI 
estava fazendo, perl\ntj! Deus nlo 
é responsavel l>elas consequénclll 
da embr iagUez, }IU, fie previu, 
Clue, esumdn héhl!do, th~8rl, proo 

(COIIU.~ 
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I" lo .• ~ nll'Ll o que 
:tl:i Irma "'1 :l1cl oIL!lI·.1 se\"C~umentE' 

01a" ,~ \~ ", CI'~(1o lO' LJL'ê não \'&11 

\1\ er :qui ~,lbe, BtG~1 pens,l'Ido 
,1rLr es((' lugar". 

Ou me:) bta <1eciaral(.ío, {elta 
l' (,;1,uJlmcntt, l . • 1 ~,lío olht.! 

ltx\. : ~. 

\ oce l'1UJtC, rko! ,t E'xc1.:mou. ti. 
!'.::J o c:hJpéU 

\dO, nãe... tsOU rico. t.:e f()rnl.l ,-1-
1.1, :!t L '] t~nll0 2J dÓ!dres nu 

e o f'lc.ressor ;';ullt'ln 
\,;enl do!are'-, nL US, C;i.ÍI.: q_le 

cc",e do d.nhHro". 
u,;. l~rlL(:Ltd provou. <l~::- eT', 

olhá·lo cúm mais re6pc:. 
'l);crenCI<l ~.nd,l. SoltoJu LomJ 

,cI<.molçãú de admiração. 
'},".t.l iLla vale 2·1 loÚlal'eS par<'l 

I I. r~s.úu decidi<lo a pagar tan. 

I'rec, ... ~r Le um r",pa, pJ.ra tra. 
tolll \"J(.c!" gritou Cláudio. 

l-:-~ l'C In ( chapcu na nüío. 
lt e "aLes tu fJ~er?" 

h.l r ·l' - i;~7.",-r {) 

__ to (.""~("" 

(J1C( ('nta\'o~ pu ( ,," 
( d -~~ 

) r 
'vc(, <SI" CllllJl'('gddv". 

trou l..~::jtPt t)r~n(os 

- "ilgc:; e 1/CIlhd. 
ou, gl'wlllJl"' ale-

tli"", (' lnl1nr:.. \IIHL.!. 
na rua" 

~ ~ n .. l? :\01 lü.l ' <lue qt.~I" di. 
~.: lSJO ?'. 

Qt.lr dizer", explicou Manuel 
que (! hora 
E ar.Kln tou, 

para .. IUlü~ su. 

a .. ma IlIJ'ciI Mexi 
.go.le Jndio ~ alerta, 

: . .lC:10~, nlOrer .. ..l t~ com 
,qUJ~.::',J estu\'cl 

er" oIg 1'110.1 v::. 
C'd cri! real.;}enl" m'"IIO 

"o~,re e Ignorante, A única COt.3a 
qt.e PilS6U!a de valol', ao ludu de 
IIJol graça Juvenil, era a lua f;j ca 
tOnca, 

prll6st&,ulu Manu : I, 
levarás eua c..oca para t~ ilhilta 

h,,~ ue procu.rar UQlói pOliiloa que 
CUlue (joio!" 

"leu paclrinho", disse Cláudio, 
e fa zer isto". 

"Teu padrinho", observou ~Ia· 
ue!. "é uma maravllhd. ;';unea 

1e lemhr-rl.l d~l. E <''1t'íC' Cláu· 
" d..rL< 1 teu pad.ln'lO <jUC que­
c:mlprz.r ... .:.it,l ilhota" 

"Q' ,;In til 'l(;é pagar 'I' 
";-':cm UII' CN.t.H'O a mJ 5 que 

\'Ipte e quatrr> dólarE~'·. 
l'c lO lam;adr p'lr UI11.l [atapul· 
l'1~uJio -e atirou l><lra .ua ('~. 

,'- e miou para dentro com Ut· 
l:..:.nh,) JIT';.h.\to que [. n"l.lnúscula 
Ir 

I' 

10 , roU e r' \'lrü'~, r.c 

r,dfl<l \',llt..J. .):";0 gurt 
que ~.~ J.g,hT""rJ. d CI~ 

nwntc 
sesperatla· 

I)<,\'i .. < tn 'nais re,;'IC te IX,ra 
(Ol! !"!!!'1t-~rt....~"" (1:'';:-; _: \lan·Jcl. U , 

xa a dama embarcar e fica fora", 
\!uito be~n. A ,-sua Lo:!, ", . l" ü' 

f~:n .1 Ll mai0r pJrt .... • do caminho'" 
C· rl' .. ~ .lt&A. ..:.)se r\'iCu.i ("".1 6CL 

pen.' .. J le,tos, perr 1 til.. q:::2 fJS. e 
pl'L.la para () bl ü ,olJ"t (crnrlo 

.1 "10.1 süge<t.5u ri! ~11'111.'. 8~ a,lU' 
t.' J;"eLo 1st " lulli..i;(. t.:npu rrou 

cJ.rga (tpj.lre':i:'o:l J)d. l u ilh(ta 
Ir_Ir 

l'mel t,ra 
cc rr -, 
V( 

IV 

n'.Ii') ,)r .:>!~m{). VIU ('(:11 

n~o ,xJuco int~rt'=e, 10m peqL't'l 
veleiro vindo em direção a sua ilha 
;ti.!, po~que já se ser.tm dono dela 
Olhou com mai. ate'1('áo e reconhe­
ceu o, três passageiros do \'eleiro: 
CarmeUta ('O que? a menina de 
novo?" pensou consigo mesmo), 
CI."l'I . .<I EC oJJ h~-

xi vel e tez bronzeada, já além dos 
l:L1COen ld ano,', \"""~,, ... w UL.H uic.. 

mente numa roup:t cac pare-c 1 I • 

pijama. Estava de pé no chão. Seu 
tn:je era pu{cíto e uH \''',tl 
.. >slm, p"dla E.trar puma 19re;.l ou 
mergulLlr m:.s tiguas salgad~" 

};stc camurac.l monologou Ma 
nuel, "de\"e ser o tal padrinho". O 
balco ancorou numa úlst~nela de 

ns vin!:> Ir ~Ir(s da r "~Ia. Depoi 
di~to, o velho de corpo flexível, 
selll lnais, nlctt:.L: v,j Li 

tura, e. enquanto 
gannou 11 dianteira, 
e urna cousa sur. 

preen,':nte n<:quclas paro!gcns, a 
pre.~sa. e {ora do costume, é con. 
tra a dignidade, E, a nAo lier por 
I!'jt!V1S "'rgentlss~"'los, nlnca 
acontece qUI se laça cousa lliuma 
COm pressa, 

Manuel fICOU lnteresudo, Que 
COusa maravllhoila OU horrivel po. 
derla indUZIr CarmeUt. I tal lU. 
vlllnde , 

En'1uanto estava aí admirado, 
("arme.IUt, alcançando 11 terra, velu 
correndo parn ~Ic, ofegante 

"Oh. Manuel", SU1Surou ela 
economizeI·lhe 6eis dólares. Can. 
egUl que o paJrinho lhe dclx.a tu· 

do por dnooto d?lares, !l;ão deIXe 
perceber que \'rlCé possue Vinte e 
(jL.ltiV dól.lre- .. Nã,) diga n Iria". 

"Cannelíra, \'oct> é espcrta. \'ocê 
é pruu('ntc". lhwmlo ISto M .. r.uel 
60rn I gT.lciof unl'nte . .: C.lrm 'hta 
corúu h.lst.lntc, tOlT'lndo UTI a 
p;cto (ellz. 

"Bom o.a, R!'lIhor Manuel", di! 
o velho c.l'·.llhciro, qu).ldv Cu- 1: 
a uma dlst~ncla iluC'quad3 Perna· 
ta·me que cu mC'"no me apn ;en. 
te éi VOiSd $en:-tOl'lCl, !)OU Dom En­
ri~o &tL!;1[1'), lm :;eu crinClo". 

:'~fu1to prazer em conhecê-I'l. 
D~m Enrlt'O. 'lLJ~ me dlL desta 
ilhota ?" 

uÉ sua pelo preço que o senhor 
propõe. Naturalmente, há uma .­
cl'ituração a ~r arranjada. Maa 
disto eu me encarrego. Será levada 
a bom termo em dois, três, cinco 
dias. O pre<,.'O, deLeito dólares, o Be­

nhor pagá-Io-á quando a escrí::U­
ração estiver pronta. Mas, em sinal 
de sua lJoa fé, me dará cineo dóla­
res desta soma adiantadamente", 

• Aqui está o seu dinheiro", inter­
rompeu filanuel. 

"Obrigado. Que rápido o senhor 
é! A ilhota é sua agora", 

"I:; seu nome", declarou Manuel, 
Ué Recife Stanton". 

Com a declaração do velho cava­
lhelro lj ue a ilha pertencia a Ma~ 
nuel, Carmelita, fora de si de a1e­
gria, bateu palmas. 

"I:; esta jovem senhora", c.Jutl­
nuou Dom Enrtco, "será ela a sua 
!utw'a .• , ?" 

Manuel, o nariz no ar, olh· ... 
para a alegre menina e disse: "Não 
diria tanto", Depois acrescentou: 
"Para falar a verdade, não me imo 
porta afirmar que não pretendo 
casar". 

"Vocês fariam um casal esplen· 
dido", observou gentilmente o ve­
lho ca valluero, 

!l;este meio tempo, todos os si­
nais de alegria de Carmelita ti· 
nham desaparecido; seus olhos fu­
ztlavam, seu peito levantava-:oe e 
caia pesadamente, suas mãos esta· 
vam entrelcçadas nervosamente. 

"l\lenino!" sibilou ela. " l\lenlno· 
te ! Casar!? Você precisa do.; 
cwdados de uma mãe e de uma 
SO\'a cada dia antes do almôço. E 
eu - eu mo sou mulher que pre­
tenda casar". 

'rendo expelido estas palavras, a 
fada virou as costaS para todo o 
munuo e encamlnnou.·se com pas' 
sos rápidos para o cocal onde de­
sapareceu de vista. l\las l\lanuel 
esta va por demais mteressado !la 
sua nova propriedade para lhe 
prestar qualquer atenção, 

"CP'''c n~ ...... l<' ......... o ,-_ ... -,_ .. , "., " ..... ~ _".,j, • .., , •• a", ..... l.: .... ü\;.1 

~ste Iü,;,ar e êle m~ agr .. Ja, Ag-.J11l 
eu prc;;!~o de algumas c'ou,;.\s e 
qucr<>-o-, dcpl'essa", 

&.lllta :OlarIa SalTatls~lma 'ex­
CldlllOU 1)om EnrJ\:O, abr.ndç Oi 
bla('os num gesto que envol\'la Oi 
dc...s POlos, "MU8como voc~ , rá­
pido! E faz tudo I&to sem parar 
pua pensar", 

(ConulO 
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